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1 INTRODUÇÃO 

“O TDAH encontra-se entre as maiores demandas de encaminhamentos de 

alunos a profissionais da saúde, pelas escolas, sendo um transtorno altamente 

impactante na vida social e acadêmica do indivíduo” (BOGOSSIAN, 2021, p. 5). As 

características essenciais do transtorno são um padrão persistente de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que interfere no desenvolvimento e funcionamento 

do aluno (SILVA; MENDES; BARBOSA, 2020). Essas características podem causar 

importantes implicações para a aprendizagem (MAIA; CONFORTIN, 2015). Assim, a 

realidade impõe aos professores o desafio de planejar e executar atividades que 

atendam as particularidades de cada aluno (CARVALHO; SANTOS, 2020). 

A avaliação é um instrumento de muita importância no ambiente escolar, 

pois é por meio da avaliação que o professor tem uma base de como seus alunos 

estão referentes ao aprendizado, e se o objetivo de aprendizagem foi alcançado 

(SILVA; NUNES, 2020). O objetivo maior do ato de avaliar é o acompanhamento de 

cada etapa do processo de ensino e aprendizagem de maneira contínua, constante, 

gradual, cumulativa, coerente, cooperativa e participativa (FERRONATO et al., 

2014). Um instrumento avaliativo mal elaborado pode causar distorções na avaliação 

e pode causar implicações na evolução dos alunos no processo de ensino e 

aprendizagem (FERRONATO et al., 2014). 

Na atualidade, muito se discute sobre a inclusão no ambiente escolar de 

alunos com TDAH, onde estes devem ser inseridos e receber uma educação de 

qualidade, tendo suas características e peculiaridades respeitadas, segundo a 

legislação (BOGOSSIAN, 2021). Para que os alunos sejam incluídos e possam 

participar de forma permanente no processo de ensino e aprendizagem, podem ser 

necessárias algumas adaptações curriculares que criem condições para favorecer a 

inclusão (ZANATO; GIMENEZ, 2017). Como essas adaptações podem ser 

realizadas em materiais, objetivos, conteúdos, metodologias e avaliação, podem 

ocorrer em três níveis: no âmbito do projeto pedagógico (currículo escolar), no 

currículo desenvolvido em sala de aula e em nível individual (ZANATO; GIMENEZ, 

2017). Assim, entre essas adaptações, são necessários os “processos de avaliação 

adequados ao desenvolvimento dos alunos que apresentam necessidades 

educacionais especiais, em consonância com o projeto político da escola” (BRASIL, 
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2001, p. 47). No entanto, os professores sentem a falta de informações sobre como 

realizar essas adaptações (BOGOSSIAN, 2021). 

De modo geral, as dificuldades enfrentadas para incluir alunos com TDAH 

estão relacionadas a falta de formação dos professores, que proporciona grandes 

barreiras no processo da inclusão (ALENCAR et al., 2019). Nesse sentido, em meio 

a um cenário de prejuízos acadêmicos causados a alunos com TDAH, sobretudo na 

avaliação da aprendizagem, considera-se que é fundamental o desenvolvimento de 

material de apoio para o professor com o objetivo de auxiliar o seu trabalho com 

relação às adaptações necessárias para promover a inclusão. 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um conjunto de diretrizes para a 

adaptação curricular de avaliações de aprendizagem para alunos com TDAH. Essas 

diretrizes foram elaboradas a partir de revisão bibliográfica e de análise documental 

de uma coleção de avaliações de aprendizagem (provas) aplicadas a alunos do 

Ensino Fundamental. O resultado apresentado favorece a inclusão de alunos com 

TDAH no processo de ensino e aprendizagem e representa um avanço para todos 

os envolvidos, principalmente através da possibilidade de apropriação por 

professores da habilidade de elaborar material adaptado para alunos com TDAH. 



7 

 

 

2 CARACTERÍSTICAS DA PESSOA COM TDAH 

O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento que acarreta prejuízos 

no funcionamento pessoal, social, acadêmico e profissional, conforme afirma o 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (APA, 2014). Esse 

transtorno apresenta comportamentos classificados em três categorias (desatenção, 

impulsividade e hiperatividade) caracterizando um nível inadequado de atenção em 

relação ao esperado para a idade, resultando em distúrbios perceptivos, cognitivos e 

comportamentais (ROTTA, 2016). Configura-se em três subtipos de apresentação 

(APA, 2014): 

 

a) combinada, se tanto a desatenção, impulsividade e hiperatividade são 

prevalentes; 

b) predominantemente desatenta, que apresenta apenas critérios de 

desatenção; 

c) hiperativa/impulsiva, com apenas critérios de hiperatividade e 

impulsividade. 

 

As manifestações da desatenção, hiperatividade e impulsividade são 

numerosas e geram impacto negativo diretamente nas atividades sociais, 

acadêmicas e profissionais (APA, 2014). A desatenção pode ser identificada por 

dificuldades para manter a atenção em aulas, conversas ou leituras prolongadas, 

falta de persistência e tendência à desorganização (ROHDE et al., 2019). A 

desorganização gera um gasto de tempo maior que o necessário, dificultando a 

realização de atividades cotidianas (SILVA, 2014). As pessoas com TDAH 

frequentemente cometem erros em atividades escolares, não conseguindo 

acompanhar as instruções longas, e perdem com frequência seus pertences em 

casa e na escola (ROTTA, 2016; APA, 2014). 

A falta de atenção no discurso alheio e a mudança repentina de assunto 

durante conversas fazem parte dos comportamentos da desatenção apresentadas 

por pessoas com TDAH (SANTOS; VASCONCELOS, 2010). A desatenção causa 

dificuldades em conseguir administrar projetos de longo prazo e até mesmo finalizar 
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trabalhos escolares (MISSAWA; ROSSETI, 2014). Esses prejuízos são causados 

pela perda de foco e pelas distrações por estímulos alheios às tarefas (APA, 2014). 

As pessoas com TDAH do subtipo desatento relutam em se envolver com 

atividades monótonas e repetitivas, trocam constantemente de interesse e planos, e 

evitam se envolver em tarefas que exijam esforço mental constante (BEZERRA et 

al., 2014). As crianças com TDAH possuem dificuldades em manter a atenção em 

atividades muito longas, pois se distraem com quaisquer estímulos do ambiente ou 

com os próprios pensamentos (CORREIA; LINHARES, 2014). 

A instabilidade de atenção apresentada por crianças e adultos, por um lado 

causa dificuldades em manter a concentração em determinados assuntos ou 

enfrentar situações obrigatórias, e por outro lado podem apresentar o hiper foco em 

diversos temas e atividades que lhes despertam interesse espontâneo, como 

crianças com jogos eletrônicos ou adultos com esportes ou leituras diversas (SILVA, 

2014). O hiper foco se caracteriza por intensa concentração em um assunto por 

determinado tempo, por exemplo, uma pessoa com TDAH pode ficar por horas a fio 

em frente ao computador sem notar o que acontece ao seu redor (SILVA, 2014). 

A próxima característica é a impulsividade, que pode ser caracterizada por 

baixa tolerância à frustração, não conseguir esperar, lançar-se nas tarefas, se irritar 

com facilidade quando alguma coisa não sai de forma esperada, e a tendência a não 

seguir regras ou normas estabelecidas (SILVA, 2014). O subtipo impulsivo também 

pode ser assim descrito: dificuldade em aguardar a vez, interrupções em assuntos 

alheios, e respostas precipitadas antes das perguntas terem sido concluídas 

(OLIVEIRA; DIAS, 2015). 

Por último, existem os comportamentos da hiperatividade. As crianças do 

subtipo hiperativo apresentam intensa movimentação com mãos e pés quando estão 

sentadas e se levantam em situações inadequadas, por exemplo, em sala de aula e 

em situações que exijam a permanência no local, são inquietas e podem pular e 

correr demasiadamente (ROHDE et al., 2019). As crianças hiperativas agitam mãos 

e pés com frequência, movimentam-se na cadeira, e têm a sensação de subjetiva 

inquietação (OLIVEIRA; DIAS, 2015). Reforçando as afirmações dos 

comportamentos da hiperatividade, crianças com TDAH hiperativas são inquietas, 

não permanecendo paradas por muito tempo (BEZERRA et al., 2014). 

Além das características associadas com a desatenção, impulsividade e 

hiperatividade, outro fator de importância do TDAH é a alta presença de 



9 

 

 

comorbidades com transtornos psiquiátricos ainda na infância, como transtorno 

bipolar do humor, transtorno depressivo maior, transtorno de oposição e desafio, 

transtorno de conduta e transtorno de uso de substâncias (REINHARDT; 

REINHARDT, 2013). Dessa maneira, antes de iniciar uma intervenção, essas 

comorbidades devem ser consideradas a partir de seus sinais (ROTTA, 2016). 

O transtorno de aprendizagem, transtorno de linguagem, transtorno de 

conduta, transtorno de ansiedade e transtorno de humor, são algumas das 

comorbidades associadas ao TDAH (ROTTA, 2016). As comorbidades que se 

apresentam de maneira frequente em crianças e, portanto, devem ser avaliadas 

rotineiramente são: transtorno opositor desafiador, transtorno de desenvolvimento 

intelectual, transtornos de sono vigília, transtornos afetivos, transtornos de tiques, 

distúrbios de coordenação do desenvolvimento e transtorno do espectro autista 

(ROHDE et al., 2019). 

No Quadro 1 é apresentado um resumo das características do TDAH com 

uma descrição, o comportamento central relacionado e a respectiva fonte. 

 

Quadro 1 – Resumo das características do TDAH 

Descrição da característica Comportamento 
central 

Fonte 

- Tem dificuldade de manter a atenção 
em aulas, conversas e leituras 
prolongadas. 
- Distrai-se facilmente e parece estar 
alheio ao que acontece durante as  
aulas. 

Desatenção. Barkley e Murphy (2008), Santos 
e Vasconcelos (2010); Pereira 
(2010), Correia e Linhares (2014), 
Silva e Dias (2014), Maia e 
Confortin (2015), Rohde et al. 
(2019). 

- Perde com frequência os seus 
pertences em casa e na escola. 
- Tem tendência à desorganização e a 
esquecimentos. 

Desatenção. Lopes et al. (2010), Rotta (2016), 
Rohde et al. (2019), Oliveira e 
Miranda (2020). 

- Muda repentinamente de assunto 
durante uma conversa. 
- Troca constantemente de interesses e 
planos. 

Desatenção. Santos e Vasconcelos (2010), 
Bezerra et al. (2014). 

- Tem dificuldade em conseguir 
administrar projetos de longo prazo. 
- Comete erros em atividades escolares e 
não consegue acompanhar instruções 
longas e até mesmo finalizar trabalhos. 

Desatenção. Teixeira (2011), Mologni e 
Vitaliano (2014), Missawa e 
Rosseti (2014), Correia e Linhares 
(2014), Rotta (2016), Oliveira e 
Miranda (2020). 

- Reluta em se envolver com atividades 
monótonas e repetitivas. 
- Ausência de persistência nas atividades 
escolares. 

Desatenção. Bezerra et al. (2014), Rohde et al. 
(2019). 

- Tem dificuldade em esperar, aguardar a 
sua vez. 
- Inicia imediatamente as tarefas. 

Impulsividade. Silva (2014), Oliveira e Dias 
(2015). 
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Descrição da característica Comportamento 
central 

Fonte 

- Tem baixa tolerância à frustração e se 
irrita com facilidade quando alguma coisa 
não acontece da maneira esperada. 

Impulsividade. Silva (2014). 

- Provoca interrupções em assuntos 
alheios. 
- Apresenta respostas precipitadas antes 
das perguntas serem concluídas. 

Impulsividade. Oliveira e Dias (2015), Oliveira e 
Miranda (2020). 

- Levanta em situações em que se espera 
que permaneça sentado. 
- Tem tendência a não seguir regras ou 
normas estabelecidas. 

Impulsividade. Silva (2014), Rohde et al. (2019). 

- Tem intensa concentração em um 
assunto por determinado tempo 
(hiperfoco). 

Hiperatividade. Silva (2014). 

- Apresenta intensa movimentação com 
as mãos e pés quando está sentado. 
- Pula e corre demasiadamente. 
- Tem capacidade de fazer várias coisas 
ao mesmo tempo. 
- Tem dificuldade em permanecer parado 
por muito tempo (inquietação). 

Hiperatividade. Pereira (2010), Bezerra et al. 
(2015), Oliveira e Dias (2015), 
Rohde et al. (2019). 

Fonte: Autoria própria (2021) 

As dificuldades na aprendizagem, perturbações motoras (equilíbrio, noção 

de espaço e tempo, esquema corporal) e o fracasso escolar são manifestações que 

acompanham os alunos com TDAH (COUTO; MELO-JUNIOR; GOMES, 2010). No 

entanto, o TDAH não é um transtorno de aprendizagem, mas prejudica a capacidade 

de prestar atenção como resultado de um déficit de autocontrole, tratando-se de 

uma disfunção executiva que, portanto, afeta a capacidade de aprendizagem 

(AMORIM, 2008). 

O déficit de atenção associado ou não à hiperatividade e impulsividade 

regularmente comprometem o rendimento escolar (PISACCO et al., 2016). Além 

disso, frequentemente a inquietude e a impulsividade são interpretadas como falta 

de disciplina e desatenção (JOU; AMARAL; RIOTA, 2010). Independentemente do 

predomínio do tipo dos comportamentos, o TDAH intensifica os problemas de 

aprendizagem e, neste contexto, a questão é qual domínio acadêmico detém maior 

prejuízo (PISACCO et al., 2016). 

As crianças com TDAH apresentam mais dificuldade de aprendizado por 

influência de alterações na linguagem e dificuldade na apropriação da escrita, o que 

acarreta prejuízo no desempenho escolar (BOADA; WILLCUTT; PENNINGTON, 

2012). Algumas crianças com TDAH podem apresentar dificuldade em perceber as 

propriedades visuais das palavras e capturar essas informações na memória de 
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trabalho, o que é importante para a aquisição e desenvolvimento da leitura e escrita 

(PISACCO et al., 2016). Além disso, o déficit viso-motor causa uma falta significativa 

na produção da escrita devido à dificuldade de coordenação viso-motora que motiva 

a resposta motora baixa, fazendo com que a criança tenha lentidão na prática da 

escrita com um traçado ruim e sem conseguir entender o que escreveu (SOUZA; 

CASAGRANDE, 2019). 

As alterações da linguagem frequentemente apresentadas por crianças com 

TDAH e relacionadas ao desempenho escolar são as seguintes (SILVA; SOUZA, 

2005): dificuldade na organização fonológica da fala, como alteração na organização 

e sequenciação temporal de fonemas; dificuldade na decodificação, caracterizada 

por omissão e substituição de palavras e fonemas; elaboração da escrita com 

alterações da ordem lógica das orações e produção desorganizada de texto. 

Os professores que têm alunos com TDAH em sala de aula se questionam 

sobre como trabalhar de maneira positiva com esses alunos, se eles aprendem 

como os demais alunos da sala e qual posição tomar diante das dificuldades desses 

alunos (GONÇALVES; VOLKI, 2016). Conseguir equilibrar as necessidades dos 

demais alunos com a dedicação que um aluno com TDAH necessita não é tarefa 

fácil nas turmas numerosas impostas pelo sistema educacional (MATTOS, 2011).  

Muitos dos professores que lecionam para alunos com TDAH enfrentam 

desafios todos os dias em sala de aula, pois o sistema de ensino que a escola segue 

muitas vezes não está adaptado de forma que atenda todas as necessidades dos 

alunos e os professores nem sempre tem uma formação especializada para atender 

alunos com algum tipo de transtorno (SOUZA; SILVA, 2020). 

Para que os alunos sejam incluídos e possam participar de maneira 

permanente no processo de ensino e aprendizagem, podem ser necessárias 

algumas adaptações curriculares que criem condições para favorecer a inclusão 

(ZANATO; GIMENEZ, 2017). Nesse contexto, adaptação curricular ou adequação 

curricular pode ser definida como “toda e qualquer ação pedagógica que tenha a 

intenção de flexibilizar o currículo para oferecer respostas educativas às 

necessidades especiais dos alunos no contexto escolar.” (HEREDERO, 2010, p. 

199; ZANATO; GIMENEZ, 2017, p. 292). 

Essas adaptações podem ser realizadas em materiais, objetivos, conteúdos, 

metodologias e avaliação em três níveis: no âmbito do projeto pedagógico (currículo 

escolar), no currículo desenvolvido em sala de aula e em nível individual (ZANATO; 
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GIMENEZ, 2017). Assim, entre essas adaptações, são necessários os “processos de 

avaliação adequados ao desenvolvimento dos alunos que apresentam necessidades 

educacionais especiais, em consonância com o projeto político da escola” (BRASIL, 

2001, p. 47). No entanto, os professores sentem a falta de informações sobre como 

realizar essas adaptações (BOGOSSIAN, 2021). 
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3 ORIENTAÇÕES SOBRE COMO UTILIZAR AS DIRETRIZES 

Inicialmente, é necessário conhecer as diretrizes antes de realizar a sua 

aplicação na prática. Para isso, recomenda-se realizar a leitura do próximo capítulo, 

Diretrizes para a Adaptação de Avaliações de Aprendizagem para Alunos com 

TDAH, no qual as diretrizes são apresentadas por meio de um enunciado sintético 

para cada diretriz, da descrição do problema relacionado e de uma justificativa para 

a sua aplicação. Além disso, cada diretriz está associada aos principais trabalhos da 

literatura para indicar a sua fundamentação e para oferecer a possibilidade de obter 

mais conhecimento. 

Após essa leitura inicial, as diretrizes podem passar a ser consultadas 

sempre que houver dúvida com relação ao problema a ser resolvido com a 

adaptação ou as razões que justificam a sua aplicação. Nesse sentido, cabe 

ressaltar que as adaptações realizadas com base no conjunto de diretrizes têm 

potencial para favorecer todos os alunos, sem exceção, e não somente os alunos 

com TDAH. 

As diretrizes 01 a 04 fazem referência à avaliação da aprendizagem como 

um todo, isto é, correspondem a adaptações que devem ser aplicadas ao 

instrumento de avaliação inteiro. As demais diretrizes, 05 a 10, fazem referência a 

questões individuais ou a partes de uma questão (por exemplo, fazem referência a 

somente o enunciado da questão). As diretrizes estão listadas no Apêndice A sem a 

parte da fundamentação, para facilitar a consulta. 

Para simplificar o conjunto de diretrizes e facilitar o seu uso por um 

professor, a partir do conjunto de diretrizes foi criada uma lista de verificação 

(checklist), apresentada no Quadro 2. Por exemplo, o enunciado da Diretriz 01 

recomenda o seguinte: “Divida logicamente uma avaliação sobre conteúdos 

diferentes em várias avaliações curtas sobre um mesmo conteúdo”. A partir desse 

enunciado, foi elaborada a seguinte pergunta de verificação: “A avaliação sobre 

conteúdos diferentes está dividida logicamente em várias avaliações curtas sobre 

um mesmo conteúdo?”. 

Esse procedimento foi realizado para todas as diretrizes de forma a obter 

uma lista de verificação correspondente ao conjunto completo. Para cada pergunta 

(item de verificação) foi acrescentada as seguintes possibilidades de respostas: 
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“Sim”, “Não” e “Parcialmente”. Portanto, com a avaliação da aprendizagem (prova) 

pronta ou parcialmente elaborada, o professor pode facilmente fazer a verificação se 

está em conformidade com todas as diretrizes 

Essa lista de verificação pode ser considerada um apoio ao trabalho do 

professor de analisar se uma avaliação está em conformidade com o conjunto de 

diretrizes. Assim, a lista de verificação é utilizada com o objetivo de reduzir a 

possibilidade de falha por meio da compensação dos possíveis limites do professor 

com relação à sua memória e atenção. Em última análise, a lista de verificação é um 

auxílio para garantir a consistência e integridade na execução do trabalho de análise 

de uma avaliação. No decorrer do tempo e conforme a frequência de uso, é 

esperado que a verificação se torne mais ágil, proporcionando rapidez e eficiência 

ainda no momento de elaboração de uma avaliação. 
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Quadro 2 – Lista de verificação (checklist) 

LISTA DE VERIFICAÇÃO 

 

1. A avaliação sobre conteúdos diferentes está dividida logicamente em várias avaliações curtas 
sobre um mesmo conteúdo? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

2. A avaliação tem questões mais demoradas mescladas com questões mais rápidas? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

3. O texto da avaliação está com tamanho da fonte adequada (não está muito pequena)? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

4. A avaliação tem gráficos com informações e dados realçados com cores e legendas significativas? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

5. Cada questão está toda em uma única página? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

6. As questões com muitas respostas estão organizadas em itens numerados com resposta 
individual para cada item? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

7. As questões de mesmo tipo seguem um formato padrão de apresentação? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

8. As questões não apresentam informações desnecessárias antes do comando da questão? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

9. As palavras-chave principais do enunciado das questões estão destacadas? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

 

10. As questões possuem espaço em branco suficiente para a sua resolução e apresentação da 
resposta? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Parcialmente 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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4  DIRETRIZES PARA A ADAPTAÇÃO DE AVALIAÇÕES DE APRENDIZAGEM 
PARA ALUNOS COM TDAH 

As Diretrizes para a Adaptação de Avaliações de Aprendizagem para Alunos 

com TDAH são as seguintes: 

 

• Diretriz 01: Divida logicamente uma avaliação sobre conteúdos 

diferentes em várias avaliações curtas sobre um mesmo conteúdo.   

Problema: A avaliação está extensa, com muitas questões sobre diversos 

conteúdos diferentes. 

Justificativa: O aluno com TDAH precisa tratar um tema de cada vez, para 

não dividir a atenção. As avaliações curtas podem ser aplicadas no mesmo 

dia, com um intervalo, ou em períodos e/ou dias diferentes. 

Fundamentação: O aluno com TDAH apresenta dificuldade na organização, 

no planejamento e na realização de tarefas que envolvam esforço mental 

sustentado (ROTTA, 2016). Além disso, frequentemente não segue 

instruções até o fim e não consegue terminar trabalhos escolares, tarefas ou 

deveres no local de trabalho (ROTTA, 2016). A atenção sustentada é 

deficiente ou possui pouca persistência de esforço na realização de tarefas 

(BARKLEY; MURPHY 2008). Em qualquer criança, durante a realização de 

tarefas a tendência é a de sempre diminuir um pouco a atenção. Entretanto, 

em crianças com TDAH essa queda é maior, ou seja, após um tempo ocorre 

a perda da sua capacidade de foco. 

 

• Diretriz 02: Mescle questões mais demoradas, que levam mais tempo 

para serem respondidas, com questões mais rápidas. 

Problema: A avaliação tem muitas questões que precisam de esforço 

mental constante. 

Justificativa: As questões mais rápidas (por exemplo, de múltipla escolha 

ou de associação), quando mescladas com questões mais demoradas (por 

exemplo, dissertativas), podem incentivar o aluno com TDAH a continuar a 

avaliação até o final e não perder o foco, pois este percebe que está 

ocorrendo progresso nas questões. 
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Fundamentação: O aluno com TDAH evita envolver-se em tarefas que 

exijam esforço mental constante, devido à falta de foco e distrações 

(BEZERRA et al., 2014; APA, 2014). Os professores podem realizar uma 

mistura de questões abertas e fechadas, para permitir mais concentração no 

momento de apresentar as respostas e motivar os alunos no 

desenvolvimento das atividades ou do estudo (TEIXEIRA, 2011). 

 

• Diretriz 03: Evite o uso de texto com tamanho da fonte pequeno.  

Problema: A avaliação utiliza texto com tamanho da fonte pequeno em 

enunciados e orientações.  

Justificativa: A apresentação adequada do texto para o aluno com TDAH 

pode facilitar a leitura e a compreensão.  

Fundamentação: A criança com TDAH tem dificuldade em prestar atenção 

a detalhes e por este motivo frequentemente comete erros em atividades 

escolares (ROTTA, 2016). Para a realização de atividades como leitura de 

palavras isoladas ou texto, é necessário um processamento visual refinado 

dos sinais gráficos para que ocorra a varredura textual necessária para a 

identificação das partes constituintes da palavra (CUNHA et al., 2013). As 

crianças que apresentam falhas atencionais ou de processamento da 

informação terão dificuldade para acionar um processamento visual refinado 

(CAPELINI, et al., 2007). 

 

• Diretriz 04: Realce as informações e dados dos gráficos com cores e 

legendas significativas. 

Problema: A avaliação tem gráficos com nenhum ou poucos elementos 

indicativos das informações e dados. 

Justificativa: O aluno com TDAH pode ter dificuldade com representações 

gráficas, principalmente em compreender e lidar com gráficos, escalas, 

linhas e pontos.  

Fundamentação: O aluno com TDAH tem dificuldade de finalizar o que 

começa pela falta de percepção aos detalhes importantes, que acaba 

fazendo-o cometer erros nas suas tarefas (BARKLEY, 2020). O estímulo 

pode vir de um fator que influencia diretamente no desempenho das crianças 
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com TDAH, por exemplo, materiais chamativos, coloridos e com muitos 

estímulos para aumentar a atenção dessas crianças (BARKLEY, 2008). 

 

• Diretriz 05: Mantenha uma questão em uma única página. 

Problema: A questão está dividida em duas ou mais páginas.  

Justificativa: O aluno com TDAH pode ter dificuldade de ficar virando as 

páginas para consultar alguma informação em uma página para responder 

em outra.  

Fundamentação: As funções executivas são responsáveis por planejar, 

refletir, focalizar no objetivo visando alcançar um resultado e realizar mais de 

uma tarefa ao mesmo tempo (ABREU et al., 2016). Estudos apontam que 

crianças com TDAH podem apresentar falhas nas funções executivas 

(MALLOY-DINIS et al., 2018). A memória de trabalho ou operacional é a 

habilidade de manter-se consciente de uma informação recebida, 

desenvolver uma atividade relacionada a informação, manipulá-la e, a partir 

dela, produzir um resultado (WECHSLER, 2013). As dificuldades em reter e 

associar as informações adquiridas na leitura, boa parte das vezes está 

associada com a deficiência na memória operacional (CYPEL, 2016). 

Quando o aluno com TDAH precisa virar a página para analisar algo (por 

exemplo, uma imagem) e voltar para responder à questão, pode se 

atrapalhar e não conseguir organizar suas ideias para finalizar a atividade 

(ROHDE et al., 2019; ROHDE; HALPERN, 2004). Algumas dificuldades 

encontradas em relação à atenção se referem à distração, esquecimentos, 

repetição de erros e necessidade de perguntar mais de uma vez a mesma 

coisa e necessidade de ler várias vezes o mesmo texto para fixá-lo (LOPES 

et al., 2010). Quando perde o foco da atenção, o aluno com TDAH deixa 

suas atividades pela metade, não chegando a concluí-las. Cabe então, 

estimular constantemente a atenção do aluno com TDAH, para que não 

venha se perder a qualquer novo estímulo do ambiente (SILVA; DIAS, 2014). 

 

• Diretriz 06: Divida uma questão muito longa com muitas respostas em 

itens numerados com resposta individual para cada item. 

Problema: A questão tem muitos itens em um mesmo enunciado para 

serem respondidos de uma vez em uma única resposta.  
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Justificativa: Uma questão que tem muitos itens pode exigir que o aluno 

com TDAH lembre de cada item a ser respondido durante a formulação da 

resposta.  

Fundamentação: O aluno com TDAH apresenta tendência à 

desorganização (ROHDE et al., 2019) e tem dificuldade em seguir instruções 

longas (ROTTA, 2016). As características do TDAH causam dificuldades 

para conseguir administrar projetos muito longos e até mesmo finalizar 

trabalhos escolares (MISSAWA; ROSSETI, 2014), pois se distraem com 

quaisquer estímulos do ambiente ou com os próprios pensamentos 

(CORREIA; LINHARES, 2014). Assim, as tarefas propostas não devem ser 

demasiadamente longas e necessitam ser explicadas passo a passo 

(MOLOGNI, VITALIANO, 2014).  

 

• Diretriz 07: Estabeleça um formato padrão para apresentar o mesmo tipo 

de questão.  

Problema: As questões de mesmo tipo, por exemplo, de múltipla escolha, 

associação etc., estão em diferentes formatos de apresentação por falta de 

padronização ou com o intuito de confundir o aluno para que escolha uma 

resposta errada, como em “pegadinhas”. 

Justificativa: A padronização das questões na avaliação pode auxiliar o 

aluno com TDAH na sua dificuldade em manter a organização e evitar que 

seja induzido a uma resposta errada. 

Fundamentação: As pessoas com TDAH apresentam alterações na 

capacidade de permanecer no foco devido uma defasagem na capacidade 

do controle inibitório, que causa falhas na autorregulação e função executiva 

(ROTTA, 2016). Além disso, apresentam atenção sustentada deficiente, e 

com frequência este problema surge quando são designadas ao indivíduo 

tarefas aborrecedoras, tediosas, demoradas ou repetitivas (BARKLEY; 

MURPHY, 2008). A tendência à desorganização é uma das características 

do aluno com TDAH (ROHDE et al., 2019). As funções executivas estão 

presentes em atividades que exigem raciocínio flexível, atenção concentrada 

e planejamento (ABREU et al., 2016). A memória de trabalho ou operacional, 

que faz parte das funções executivas, é essencial para a criança 
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compreender o que está lendo e recorrer a estas informações para realizar 

mentalmente o que foi registrado (CYPEL, 2016). 

 

• Diretriz 08: Evite a apresentação de informações desnecessárias antes 

do comando da questão.  

Problema: O texto-base da questão tem muitas informações e detalhes 

desnecessários antes de apresentar o comando (enunciado) que deve 

receber o foco principal do aluno. 

Justificativa: O aluno com TDAH pode deixar de perceber o foco principal 

da questão ao encontrar palavras em demasia na questão que exigem muita 

leitura desnecessária. 

Fundamentação: Para o aluno com TDAH, ler e seguir instruções 

cuidadosamente, quando combinado com suas dificuldades com a memória 

de trabalho, frequentemente resulta em importante interferência na 

compreensão da leitura, sobretudo em atribuições de leituras complexas, 

não-interessantes ou longas (BARKLEY; MURPHY, 2008). Além disso, o 

aluno com TDAH pode levar um tempo a mais do que é esperado para ler e 

compreender o que o enunciado pede e se organizar para responder à 

questão (ROHDE et al., 2019; SILVA, 2014) 

 

• Diretriz 09: Destaque as palavras-chave principais do enunciado da 

questão. 

Problema: O enunciado da questão tem muitas palavras importantes que 

devem ser identificadas e consideradas para a formulação da resposta.  

Justificativa: O destaque das palavras mais significativas, que apresentam 

informações importantes e estão relacionadas ao comando da questão, 

podem auxiliar o aluno com TDAH a consultá-las novamente sempre que 

necessário.  

Fundamentação: O aluno com TDAH desvia facilmente a atenção do que 

está fazendo e comete erros por prestar pouca atenção a detalhes 

(BARKLEY, 2008). Nesse sentido, o aluno com TDAH deve ser estimulado a 

destacar e sublinhar as informações importantes contidas nos textos e 

enunciado (SILVA; MARQUES; BARCELAR, 2021). 
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• Diretriz 10: Deixe espaço em branco suficiente para a resolução da 

questão.  

Problema: A questão tem pouco espaço em branco para o desenvolvimento 

e apresentação da resolução ou resposta.  

Justificativa: O aluno com TDAH tem dificuldade de solucionar o problema 

apresentado na questão e ainda ter que organizar as informações em 

espaços pequenos. 

Fundamentação: A maioria dos alunos com TDAH apresentam disgrafia ou 

letra excessivamente grande (MATTOS, 2011; APA, 2014). Assim, é 

fundamental fornecer mais espaço para a escrita com o objetivo de facilitar a 

habilidade psicomotora necessária para produzir a grafia. 
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5 CONCLUSÃO 

O resultado principal é um conjunto de dez diretrizes que pode ser utilizado 

por um professor para adaptar as avaliações de aprendizagem para alunos com 

TDAH e, dessa maneira, favorecer a inclusão destes alunos. Nesse sentido, cabe 

ressaltar que as adaptações realizadas com base no conjunto de diretrizes têm 

potencial para favorecer não somente os alunos com TDAH, mas todos os alunos, 

sem qualquer exceção. 

Cada uma das diretrizes foi definida por meio de um enunciado sintético, da 

descrição do problema relacionado e de uma justificativa para a sua aplicação na 

adaptação curricular de uma avaliação durante ou após a sua elaboração. Além 

disso, cada diretriz foi associada a trabalhos da literatura como uma indicação da 

sua fundamentação. Assim, o professor encontra apontadores relacionados a uma 

diretriz específica, a partir dos quais é possível aprofundar os seus conhecimentos 

com relação ao TDAH e às práticas pedagógicas de inclusão. 

O entendimento é que as Diretrizes para a Adaptação de Avaliações de 

Aprendizagem para Alunos com TDAH favorecem a inclusão destes alunos no 

processo de ensino e aprendizagem e representa um avanço para todos os 

envolvidos, principalmente através da possibilidade de apropriação por professores 

da habilidade de elaborar material adaptado para alunos com TDAH. Uma vez que o 

atendimento às diretrizes seja incorporado à prática pedagógica do professor, a 

produção de avaliações com adaptações curriculares para alunos com TDAH deverá 

ocorrer naturalmente. 
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Alunos com TDAH 
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DIRETRIZES PARA A ADAPTAÇÃO DE AVALIAÇÕES DE APRENDIZAGEM PARA ALUNOS COM TDAH 

 

• Diretriz 01: Divida logicamente uma avaliação sobre conteúdos diferentes em várias avaliações 
curtas sobre um mesmo conteúdo. 

Problema: A avaliação é extensa com muitas questões sobre diversos conteúdos diferentes.  

Justificativa: O aluno com TDAH precisa tratar um tema de cada vez, para não dividir a atenção. As 
avaliações curtas podem ser aplicadas no mesmo dia, com um intervalo, ou em períodos e/ou dias 
diferentes. 

 

• Diretriz 02: Mescle questões mais demoradas, que levam mais tempo para serem respondidas, 
com questões mais rápidas. 

Problema: A avaliação tem muitas questões que precisam de esforço mental constante.  

Justificativa: As questões mais rápidas (por exemplo, de múltipla escolha ou de associação), quando 
mescladas com questões mais demoradas (por exemplo, dissertativas), podem incentivar o aluno 
com TDAH a continuar a avaliação até o final e não perder o foco, pois este percebe que está 
ocorrendo progresso nas questões. 

 

• Diretriz 03: Evite o uso de texto com tamanho da fonte pequeno.  

Problema: A avaliação utiliza texto com tamanho da fonte pequeno em enunciados e orientações.  

Justificativa: A apresentação adequada do texto a ser lido pelo aluno com TDAH pode facilitar a 
leitura e a compreensão. 

 

• Diretriz 04: Realce as informações e dados dos gráficos com cores e legendas significativas.  

Problema: A avaliação tem gráficos com nenhum ou poucos elementos indicativos das informações e 
dados.  

Justificativa: O aluno com TDAH pode ter dificuldade com representações gráficas, principalmente 
em compreender e lidar com gráficos, escalas, linhas e pontos. 

 

• Diretriz 05: Mantenha uma questão em uma única página.  

Problema: A questão está dividida em duas ou mais páginas.  

Justificativa: O aluno com TDAH tem dificuldade de ficar virando as páginas para consultar alguma 
informação em uma página para responder em outra. 

 

• Diretriz 06: Divida uma questão muito longa com muitas respostas em itens numerados com 
resposta individual para cada item.  

Problema: A questão tem muitos itens em um mesmo enunciado para serem respondidos de uma 
vez em uma única resposta.  

Justificativa: Uma questão que tem muitos itens pode exigir que o aluno com TDAH lembre de cada 
item a ser respondido durante a formulação da resposta. 
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• Diretriz 07: Estabeleça um formato padrão para apresentar o mesmo tipo de questão.  

Problema: As questões de mesmo tipo, por exemplo, de múltipla escolha, associação etc., estão em 
diferentes formatos de apresentação.  

Justificativa: A padronização das questões na avaliação pode auxiliar o aluno com TDAH na sua 
dificuldade em manter a organização. 

 

• Diretriz 08: Evite a apresentação de informações desnecessárias antes do comando da 
questão.  

Problema: O texto-base da questão tem muitas informações e detalhes desnecessários antes de 
apresentar o comando (enunciado) que deve receber o foco principal do aluno.  

Justificativa: O aluno com TDAH pode deixar de perceber o foco principal da questão ao encontrar 
palavras em demasia na questão que exigem muita leitura desnecessária. 

 

• Diretriz 09: Destaque as palavras-chave principais do enunciado da questão.  

Problema: O enunciado da questão tem muitas palavras importantes que devem ser identificadas e 
consideradas para a formulação da resposta.  

Justificativa: O destaque das palavras mais significativas, que apresentam informações importantes e 
estão relacionadas ao comando da questão, podem auxiliar o aluno com TDAH a consultá-las 
novamente sempre que necessário. 

 

• Diretriz 10: Deixe espaço em branco suficiente para a resolução da questão.  

Problema: A questão tem pouco espaço em branco para o desenvolvimento e apresentação da 
resolução ou resposta.  

Justificativa: O aluno com TDAH tem dificuldade de solucionar o problema e ainda ter que organizar 
as informações em espaços pequenos. 

 


